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A situação do Banco de Portugal não póde 
sor estranha aos interesses do paiz; nem ao re- 
sultado dos meios que se possam empregar para 
melhorar a situação financeira. 

Os interesses do paiz exigem os beneficios de 
um banco de circulação. Os principios da scien- 
cia economica , a este respeito, já estão popula- 
risados a ponto que seria inutil levantar a ques- 
tão da conveniencia desses bancos. 

É mister, apesar disso, firmar bem a opi- 
nião de que-se não impugna a absoluta necessi- 
dade de garantir a duração do Banco de Portu- 
gal. Por esta fórma se chega á imperiosa ne- 
cessidade de satisfazer, por parte do Estado, aos 
encargos a que se obrigou, como compensação 
de obrigações impostas ao Banco, e já por elle 
satisfeitas. 

E costume, ao fallar do cumprimento -das 
obrigações: destinadas a compensar os encargos 
impostos ao Banco, chamar em auxilio dajus- 
tica o clamor de milhares de familias, que tem 
9. seu patrimonio. nos fundos do Banco. Quanto 


a nós esle subsidio para a discussão póde ser con- 
siderado como falta de argumentos, menos sen- 
timentaes, mas muito mais logicos. 

A justiça do Banco é para nós tão evidente , 
e parece-nos tão conveniente para a prosperi- 
dade publica o cumprimento dos direitos que 
lhe assistem , que pomos de parte esse clamor , 
essa rasão de primeira ordem em um negocio 
de charidade, mas menos importante em uma 
questão de incontestavel justiça, e de evidente 
direito de propriedade. 

Os artigos precedentes nos tem preparado o 
caminho para chegarmos a estes pontos. Reba- 
tidas com os factos historicos as opiniões sem 
fundamento, que podem prejudicar os factos que 
deram origem ao Banco, explicada a rasão das 
provisões que o tem regulado, é logico recordar 
as obrigações que a lei impoz ao Banco, e as 
compensações que a mesma lei lhe concedeu. 
Basta uma simples exposição do que a este res- 
peito se tem passado para vêr que taes obriga- 
ções estão cumpridas, e que algumas das com- 
pensações foram enfraquecidas, e outras ainda es- 
tão para satisfazer, 

A parte deste nosso escripto, relativa ao de- 
creto de 19 de novembro, prova que este acto 
governativo não foi uma simples provisão, rela- 
tiva a um caso especial, e no interesse do es- 
tabelecimento do credito que nelle se ia basear. 
Os direitos e deveres a que deu origem, lhe dão 
a fórma completa dos mais solemnes dos con- 
tractos, em que de um lado está a honra do 
Estado, e de outro a salvação de uma somma 
avultadissima de capital, que elle devia é não 
podia pagar. 

O alcance das disposições desse decreto não 
param na creação de um estabelecimento de cre- 
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dito, tem horisonte mais vasto e alcançam o que 
póde existir de mais importante em uma grave 
crise financeira , assegurando a duas corporações 
respeitáveis os seus yahosos creditos sobre o Es- 
tado, e garantindo a outras corporações e pes- 
soas o pagamento de que o thesouro lhe devia ; 
regulando o meio circulante, positivamente trans- 
tornado, e tudo com o fim de reanimar a con- 
fiança, e de melhorar o credito publico. 

As obrigações reciprocas de tão solemne con- 
tracto foram confirmadas pela lei de 19 de agosto 
de 1848, e depois na codificação geral das suas 
disposições pela lei de 16 de abril de 1850. 

As obrigações que a lei impoz- ao Banco fo- 
ram: 

Maximo de juro para as suas operações. 

Emprestimo ao Governo de 300:000,4000 rs. 
para ser pago pelo mesmo methodo que havia 
acceitado , para se embolsar dos capitaes, que a 
formayam e estavam em poder do Governo. 

Emprestimo de 300:000000 rs. ao Con- 
tracto do Tabaco. 


Amortisação mensal de 18:000,5000 rs. de | 


notas do Banco de Lisboa, e posteriormente o 
encontro antecipado de grande somma de taes 
notas por divida do Estado, de que era credor. 

Pagamento dos titulos de notas capitalisadas 
pelo Banco de Lisboa, na importancia de réis 
894:0008000. 

Pagamento de notas promissorias da Compa- 
nhia Confiança Nacional, perfazendo 3.717:0003 
rs., capital e juro. 

Pagamento a corporações e pessoas absoluta- 
mente estranhas ao Banco de Lisboa e Compa- 
mhia Confiança, dos seus creditos sobre o Es- 
tado, 

Todas estas obrigações estão cumpridas. Em 
quanto ellas se satisfaziam , o Banco soccorria o 
commercio e industria com o desconto das letras 
a 5 por cento, auxiliava o Governo com um 
emprestimo permanente de 100:000,4000 rs. e 
não se negava ao que por parte do Governo lhe 
era solicitado a bem do credito publico. 

A par deste exacto cumprimento de obriga- 
gões, reconhecido por uma commissão de inque- 
rito da Camara dos srs. Deputados, e proposta 
ahi por Directores do Banco, as compensações 
que a lei lhe havia concedido se desfalcavam ou 
faltavam. 4 

Já demonstramos o prejuiso de 1.941:567,8604 
Ts, calculado sem exaggeração para o provento 
da circulação dos 8:000:0004000 rs. de notas 
do Banco de Lisboa, limitado e quasi extincto 
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pelo decreto de 10 de março de 1847, e lei de 
43 de julho de 1848, e até diametralmente 
combatido pela capitalisação de mais 800:000$ 
rs. de taes notas. 

A primeira e mais urgente das necessidades 
do paiz, é que os seus governos firmem o cre- 
dito do Estado no respeito aos contractos e na 
fiel observancia de todas as suas disposições se- 
jam quaes forem os sacrifícios que isto possa 
custar. Infelizmente, com as melhores intenções, 
e julgando salva a causa publica, mais de uma 
vez se tem deixado de seguir este unico e direito 
caminho que leva os povos à prosperidade pu- 
blica. 

Aquelle celebre dito de um ministro em 
França, que desembaraçou as finanças , dizendo 
— pague — deve aqui ser trocado por outro — 
cumpri. 

E na maioria dos casos nem tal cumprimento 
será pagamento; mas é sempre prova de que 
a confiança publica tem na incontestavel honra 
do Estado uma base segura. 

Se estivessem plenamente cumpridas as dis- 
posições que se referem ao fundo de amorti- 
sação, o Banco teria já alargado a area das suas 
operações ao ponto a que tanto convém que che- 
gue: apesar de que em tal ponto já acharia o 
prejuiso de um direito que, pela lei de 16 de 
abril, lhe foi tirado quando extinguiu o privile- 
gio da emissão das suas notas, como unico papel 
circulante do paiz, tendo esta disposição. impor- 
tantissima do artigo 10 do decreto de 19 de no- 
vembro de 1846 sido revogada pelo artigo 3 du 
lei de 16 de maio de 1850. 

Fazia parte da dotação deste Fundo uma con- 
signação annual de 120:000,8000 que nunca foi 
paga, apesar de que a bem dos interesses pu- 
blicos foi exigida tanto pela direcção do Banco 
de Portugal como pela direcção do referido 
fundo. 

O desvio de importantes sommas dos produ- 
ctos do Fundo, para fora da sua legal applica- 
ção, está confessado e demonstrado em documen- 
tos publicos do mais inteiro credito. 

A cobrança de taes productos e rendimentos 
tem sido tão morosa que dá origem a um yer- 
dadeiro prejuiso. 

A venda e remissão de foros — tem sido mais 
de uma vez sustados com grave perda para os 
creditos que o fundo devia satisfazer em prazos 
certos. 


As inscripções apolices e bonds resgatados desde 
o decreto de 19 de novembro de 1846, consti- 
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tuiram uma parte avultada da dotação de fun- 
dos; e nem um real de seus juros tem entrado 
na conta do fundo. Infelizmente sobre este ponto 
que é um dos essenciaes para o fundo solver os 
seu encargo se tem agitado questões sem base 
legal; mas que chegaram a confundir, talvez para 


juizos elevados, um negocio .de simples e facil! 


solução. 

O cumprimento destas obrigacões por parte 
do Estado, que pelo que nos consta repetidas ve- 
zes tem sido sollicitado pelo Banco, não podendo 
tardar por mais tempo, será um seguro elemento 
de credito por que representará a fiel observan- 
cia, ainda que tardia, da condição de um con- 
tracto, e por que diminuindo a divida do Es- 
tado pela amortisação fará que possa entrar nas 
operações, com que o Banco auxilia o desenvol- 
vimento da industria e do commercio uma somma 
de valores. 

Da somma de 5.076:4803267 réis de ac- 
ções com juro sobre o fundo especial de amor- 
tisação convem observar que 963:9314403 réis 
lhe pertenceram pela obrigação que lhe foi im- 
posta de as trocar por 1.554:7003000 réis de 
inscripções de 5 por cento que possuia. 

Tractando de mostrar que ás obrigações não 
tem correspondido as legaes compensações, é mis- 
ter fazer vêr que da falta de realisação dos pro- 
ductos do fundo tem resultado dois prejuizos gra- 
ves, ainda que diferentes, para o Banco: um 
tem referencia ás acções do fundo que o Banco 
possue, porque representam creditos seus sobre 
o governo, e outra a parte dessas acções, que foi 
obrigado a tomar, soffrendo no juro dellas perda 
notavel em comparação do juro que teria rece- 
bido pelas inscripções que foi obrigado a dar em 
troca. 

O Banco tem vendido acções do fundo com 
20 por cento de abatimento no seu valor no- 
minal e até com os juros vencidos, sem que es- 
tos se incluam na venda, porquanto, contra o 
que a rasão parece mostrar com a maior evi- 
dencia — nos pagamentos feitos à fazenda nessas 
acções se não inclue taes juros, que são de- 
vidos pela propria fazenda. 

Em quanto ao prejuiso dos juros das inscrip- 
ções dadas em troca de acções do fundo, sem 
considerar o semestre aberto ao pagamento de- 
pois de começados estes nossos trabalhos, eis aqui 
a comparação. 


As inscripções produziriam liquido de deduc- 
São e computando as inscripções de 3 por cento 
realisados em parte de juro de 30 por cento. 

8. 
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1847. 50:5278750 
1848... 54:4145500 
Valor do imposto de 3. 8:7458187 
1849. 58:3018250 
58:301,4280 

88:3014250 

288:5914187 


Os juros recebidos dos 963:9314403 réis de 
acções sobre o” Tundo de amortisação produ- 
ziam: — 198:810,5849. 


Sendo por tanto os juros das inscripções que 


o Banco podera ter recebido. 288:5918187 
E o juro, que recebeu das ! 

penões PIRES As Em 198:8108849 
Perjuiso do Banco... ... 89:7808338 


É esta uma das respostas, que nos dispensa 
outras, á opinião que julga o Banco sobeja- 
mente compensado dos sacrifícios feitos mediante 
a adjudicação do rendimento de um fundo, que 
na presença do que temos demonstrado em grande 
parte se não realisou. 


s. 3. RIBEIRO DE SÁ. 
Lean 


RELATORIO DA ACADEMIA BEAL 
- DAS SCIENCIAS 


Tendo em o numero precedente extrahido de 
um jornal estrangeiro algumas informações sobre 
o mal que tem invadido as videiras, sabiamos 
que a secção competente da Academia das Scien- 
cias desta capital trabalhava neste assumpto , 
ignoravamos então a indole e contexto do seu 
trabalho, que folgamos de transcrever agora 
do Diario do Governo n.º 204. 


Wim.º e exm.º sr. — A classe das sciencias mathe- 
maticas, physicas e naturaes, em consequencia do que 
lhe fôra ordenado pela academia real das sciencias , 
mandou proceder pela secção respectiva ao exame 
das uvas afectadas da molestia, que grassa em al- 
guns vinhedos da ilha da M e vem hoje dar 
conta do resultado daquelle exame. e 

A secção das sciencias historico-naturaes submet- 
teu effeclivamente ás suas observações, não só as uvas 
daquella ilha remettidas á academia pelo minisleri- 
do reino, mas tambem os fructos e as folhas de alga- 
mas videiras afectadas da mesma molestia, que co- 
meça infelizmente a manifestar-se, posto QUe spora- 
dicamente, nos arredores de Lisboa; e eisaqui o 
que se pôde colher das repetidas e attentas investigao 
cões a que procedera. 
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As uvas vindas da Madeira observadas com a vista 
desarmada apparecem revestidas de uma eflorescencia 
ou inducto superficial, de cór cinzenta, ás vezes es- 
branquiçada , mais ou menos espesso e cotanilhoso. 
Este inducto que cobre o epicarpo, um tanto rugoso, 
do fracto, desapparece Lotalmente, quando os bagos 
se limpam com um panno de linho ou algodão: e a 
cuticula dos mesmos se apresenta então com a sua 
côr natural, posto que menos lusidia. 

Examinadas com fortes lupias descobre-se uma es- 
pecie de vegetação cryptogamica muito analoga, na 
aparencia, á que se nota na maior parte dos fruetos 
que se decompõem. Sacudidos os bagos sobre uma 
lamina de vidro, e examinados com as mesmas len- 
tes, descobrem-so corpusculos granuliformes pela 
maior parte simplices, algumas vezes compostos e ar- 
ticulados. 

Quando porém o exame se faz por meio do micros- 
copio observa-se então mais distinctamente a planta 
cryptogamica; e veem-se as suas ramificações moni- 
liformes, subramosas, e articuladas — e sacudindo 
os bagos sobre o porta-objecto do mesmo microscopio, 
descobrem-se os sporidios quasi todos ovaes raramente 
espheroidaes, umas vezes simplices, outras aggrega- 
dos por articulos, sempre transparentes e marcados 
no centro por um ponto eliptico esbranquiçado, e hia- 
lino. Veem-se tambem os sporulos debaixo da fórma 
de corpusculos orbiculares , transparentes, e de uma 
grande tenuidade. — Estas observações foram feitas 
em occasides diversas, e com dois bons microscopios, 
um que amplifica até 500 dismetros, e pertence ao 
jardim botanico da Ajuda, e outro até 600, e per- 
tence ao gabinete de physica da eschola polyte- 
chnica. 

Nas uvas vindas da Madeira encontra-se porém 
além da planta parasita um grande numero de ara- 
chnides do genero acarus. Estas uvas porém começa- 
vam a decompor-se, devendo por esta rasão consi 
rar-se o animaculo como um resultado dessa decom- 
posição. 


AS investigações feitas nas uvas dos quintaes e fa- 


zcudas dos arredores de Lisboa deram identico re- 
sultado com respeito á planta cryptogamica, mas não 
relativamente ao animaculo parasita, que nunca póde 
ser observado apesar de serem as observações feitas 
por muitos dias consecutivos, e em diversos exempla- 
res colhidos uns no jardim da academia, ontros em 
um quintal da rua de S. Vicente Nery, e outros f- 
nalmente no jardim botanico da Ajuda, e suas cer- 
canias , onde a molestia tambem tem apparecido , 
posto que parcial, e sporadicamente. 
. É positivo, para os commissionados deste exame , 
que a molestia das videiras, tanto da ilha da Ma- 
deira, como dos suburbios de Lisboa, é de natureza 
identica ; e. apenas com a differença de que na prí 
meira localidade se apresenta debaixo da fórma epi 
.demica, e na segunda debaixo da fórma sporadica. 
Mas n'um e nºqutro caso julgam os commissionados 
que a enfermidade é provocada pelo parasitismo do 
fungo, cryptogamico, conhecido pelo nome systematico 
de Oidium Tuclieri, descoberto por Tucker, e descri- 
. Plo recentemente pelo sr. Berkeley. 
- '; Esta parasita dotada, como quasi todas as crypto- 
gamicas, de uma funesta fecundidade, derrama os 
seus sporulos, na epocha da disseminação, sobre as 
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folhas e fructos da videira, com tal profusão e rapi, 
dez, que infesta n'um curto espaço de tempo vasta 
vinhaterias. É o que tem acontecido nas provincia 
meridionaes de França, e na propria ilha da Madeira. 

Que a parasita seja o Oidium Tuckeri parece indu- 
bitavel, pois apresenta os caracteres botanicos da or- 
dem hyphomysetes, a que perience, da sub-ordem 
mucidineas, e do genero Oidium magistralmente des- 
cripto pelo celebre phitographo allemão, o sr. Este- 
vão Endlichler, na sua obra classica, Genera plan- 
tarum. 

Poderia porém entrar-se em duvida se a molestia 
reconheceria por causa eficiente antes o acarus, que 
fôra observado nas uvas vindas da Madeira, do que 
a parasita vegetal. Os commissionados sabem que esta 
é à opinião do sr. Robineau Desvoidy , apresentada 
sobre caso analogo á academia das sciencias de Pa- 
ris, em sessão de 22 de setembro de 1851. Sabem 
que este naturalista altribue ao acarus da videira a 
causa primordial desta enfermidade; e que elle re- 
puta a mucidinea como um efreito da alteração mor- 
bifica dos succos da planta, alteração devida aos es- 
tragos produzidos pela presença do acarideo. Mas co- 
mo elles não poderam descobrir a existencia do ani- 
malculo senão nas uvas quasi putrefactas da Madei- 
ra, é nunca, apesar dos seus altentos e minuciosos 
exames, nas folhas, nos ramos, e nos fruetos das vi- 
deiras afectadas, dos arredores da capital, acreditam 
que a opinião deste naturalista é menos adoptavel do 
que a que deixam exorada. Intendem comtudo que 
ulteriores observações devem ser instituidas para es- 
elarecer este ponto importante e diflicil da etiologia 
da molestia, cumprindo que para este fim o governo 
de sua magestade mande vie algumas videiras enfer- 
mas da ilha da Madeira. 

E naquella sua opinião são forlificados pelos factos 
analogicos, e pelas razões seguintes : 

É sabido que esta molestia começára a ser mais 
ularmente observada em 1845 por mr. Tucker, 
jardineiro em Margate , de bastante instru que 
fóra nas videiras cultivadas nas estufas das cercanias 
de Londres que se manifestára primeiramente, e que 
quasi na mesma época se viram na Belgica invadidas 
da enfermidade as vides dos hibernaculos e das estu- 
fas de alguns pontos deste paiz; e, finalmente, que 
as observações que então se fizeram deram em resul- 
tado a presenca do fungo parasita, e não do acarus. 

Pouco tempo depois, em 1847, estendeu-se o mal 
á França, e, posto que fracamente, começou a ub- 
servar-se nas estufas do sr. de Rotschild, doude se 
propagou sobre os vinhedos de Suresne e Putequr. 
Em 1848 apparecea nas estufis de Versailles, é 
pouco depois disseminou-se pelas espaldeiras e lata- 
das de exposição mais calida dos arredores desta po- 
voação. Em 1849 manifestou-se nas estufas de Pom- 
merct, donde irradiou sobre Charonne, Montreuil, 
Saint-Mandê, e sobre o bairro de Saint- Antoine em 
Paris. No anno seguinte, em 1850, gencralisou-se 
em torno desta cidade ; e em 1851 atacou com grande 
intensidade o meio-dia da França e da Italia, lan- 
cando em grande consternação os: viticultores destes 
dois paizes. Ora todas as observações de que os com- 
missarios têem notícia constatam a presença da mu- 
cidinea nestas diferentes localidades e épocas ; como 
causa da epidryada. 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


Esta é a opinião do sr. Bouchardat na sua memo- 
ria sobre a malestia das videiras, apresentada á aca- 
demia das seiencias de París em agosto de 1851. É 
a do sr. Payen, segundo se vê de uma nota por elle 
apresentada á mesma academia ; e é finalmente a do 
sr. Guerin Meneville. que altribue ao parasitismo do 
oidium não só a enfermidade das videiras, mas tam- 
bem a dos esparcetos, dos verbascos, e dos sal- 
gueiros. ' 

Na determinação da etiologia da enfermidade uma 
outra consideração se apresenta naturalmente , que é 
pór certo merecedora de ser mencionada. O parasi- 
tismo será elle ainda a consequencia de algum vicio 
orgânico da planta, ou será elle mesmo a causa de- 
sorganisadora dos seus tecidos, e modificadora da 
sua vitalidade? O sr. Prangé julga que a causa da 
molestia não é local, mas geral; que os tecidos da 
casca são atacados antes dos do fructo, e que as al- 
terações dos orgãos da' planta são profundas e inti- 
mas, mesmo antes da mucidinea se desenvolver. 

A opinião deste naturalista não tem sido todavia 
seguida por se ter reconhecido que o parasitismo 
(causa a mais commum das enfermidades dos vege- 
nes) invado varios orgãos e tecidos da planta antes 
de accommeter w feucto: e na verdade a mucidinea 
observa-s geralmente nas folhas, nos pedunculos , 
nos ramos, e nos tecidos corticaes do caule antes de 
so estender a0s orgãos da fruelificação ; e então não 
admira que a planta apresente symptomas de uma af- 
fecção geral e profunda, antes do fungo ser obser- 
vado nos fructos, que parecem ser os ultimos orgãos 
atacados, e oude se manifesta uma das derradeiras 
phases da molestia. De resto a questão de saber se 
al ou vegetal, nos casos morbosos, 
ou effeito da doença das plantas é um ponto 
de controversia interminavel , que só poderá ser re- 
solvido, quando a filiação genealogica dos factos fôr 
completamente determinada, o que por ora apenas é 
um desideratum. 

Em vista do exposto parece pois indubitavel que 
a causa proxima da molestia das videiras da ilha da 
Madeira é o parasitismo do Oidium Tuckeri, que ac- 
tuando como um agente desorganisador, e aproprian- 
do-se os succos seivosos da planta, transtorna a 
marcha da sua vegetação, extenua algans dos seus 
orgãos, desorganisa certos tecidos, e perturba os 
processos da fructificação, a ponto de atrophiar mui- 
tas vezes O fructo. 

Esta epidryada poís, como as demais molestias 
epidemicas, encontra as suas causas remotas e pre- 
disp nentes nºuma constituição almospherica viciada. 
É reconhecido que as condições meteurologicas anor- 
maes são de ordinário o primeiro anel das causas 
occasionaes das epidryadas vegetaes. Estas condições 
multiplicando prodigiosamente o parasitismo espe- 
cial de certas plantas, são a origem mais commam 
destas epidryadas. 

Entre estas condições as que mais directamente 
actaam sobre a vida normal das plantas são tambem 
às que mais profundamente perturbam a sua saude. 
O calor e a humidade, ou as influencias thermo- 

e hygrometricas são, como se sabe, os pri 
icos agentes de uma vegetação 
Toxuriante e energica. Mas quando o calor e a hu- 
midade ficim áquem, cu vão muito além da medida 
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natural das diversas quadras do anno, à que corres- 
pondem diversos periodos de vegetação, a saude e 
a propria vida de algumas plantas são gravemente 
comprometidas. 

A videira cresce n'uma região temperada, que to- 
mou o seu nome, e fóra da qual não se desenvolve 
espontanea e naturalmente. Esta planta, a mais for- 
mosa e util da sua familia, a familia das ampelideas, 
sofire por igual, tanto na alta como na baixa tempe- 
ratura. A sua zona limitada por linhas isothermas é 
caracterisada por uma flora especial, composta em 
parte de um grande numero de plantas fructiferas 
vindas da Asia. 

Os commissionados julgam pois que a elevada tem- 
peratura destes ultimos invernos póde ter sido a 
causa principal da grande vitalidade dos sporulos, e 
do consequente desenvolvimento , e da ampla propa- 
gação da parasita na Europa. Talvez tenha acontecido 
o mesmo com respeito à Madeira , mas elles não ou- 
sam affirmal-o, por não terem observações proprias , 
feitas na localidade , que auctorisem este juizo. 

Mas se por ventura se reflectir que a mucidinea 
começou a aparecer nas estofas de Inglaterra, da 
Belgica e da França, e que depois se desenvolveu 
nas espaldeiras e latadas de exposição mais quente 
destes dois ultimos pazes, e que em seguida ganhou 
para dabi se difundir , durante 
ia da França, e finalmente que 
os gelos e as baixas temperaturas a fazem desappare- 
cer; se por ventura se reflectir nestes factos, e na 
condição commum que os liga e acompanha, fica 
muito probabilisada a opi 

Depois destas considerações sobre a palhologia da 
molestia só resta apontar os meios perservativos, e 
therapeuticos mais proprios para a prevenir ou com- 
bater. 


(Continia. ) 
eim 


MANEIRA DE CAÇAR OS PARDAES E 
APROVEITA-LOS. 


Na Lombardia é costume em todas as aldêas e 
casas de campo ter nas habitações uma especie de 
pombal, de que se liram muitas vantagens. 

E” de forma quadrada, e tambem às vezes re- 
donda ; é como uma torre, da altura pouco mais 
ou menos de um andar de casas, e geralmente col- 
locada por cima da porta de entrada principal, ou 
no centro do edificio; mas , proxipo dos logares 
onde se recolhem os bois e vaccas que estão sem- 
pre nas visinhanças dos palheiros , depositos: de fe- 
nos etc. , e isto pela rasão que direi adiante. | 

Externamente appresenta tres ordens successivas 
de buracos; redondos na primeira ordem, do dia- 
metro de pollegada e meia, tendo-em baixo um pe- 
queno corpo saliente : os buracos da segunda ordem 
são tambem redondos, do diametro de uma polle- 
gada; a terceira ordem de buracos são quadrados 
ou em forma de triangulo. Esta serve para 08 pom- 
bos, a segunda para os pardaes, e à de cima para 
os estorninhos. 

Com este systema de construcção os camponczes 
defendem: as suas sementeiras de trigo , de cevada, 
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de arroz, ete., das immensas nuvens de pardaes , 
que preferindo recolher-se nas casas alli fazem crea- 
ção, e de inverno se abrigam por causa do Trio. E” 
assim que o camponez os apanha. 

Toma sentido na occasião em que os filhos des- 
tes passaros estão quasi no estado de voar ; abre as 
portinholas interiores que em todos os lados cor- 
respondem aos sobreditos buracos, apanha os par- 
daes crescidos, e torna a cerrar as portas para pra- 
ticar em tempo opportuno a mesma operação. Isto 
faz-se durante quasi todo o verão, apanhando tam- 
bem os estorninhos da primeira ordem e os pombos 
da terceira. 

No inverno se o camponez vê que os pardaes são 
muitos e que perjudicam os campos, talvez em ra- 
são dos que poderam fugir ou dos que se ajunta- 
ram noutros sitios, numa noite cobre exterior- 
mente com uma rede todos os buracos , e por den- 
tro da torre abrindo as mencionadas portas apanha 
aquelle numero que lhe faz conta, e se são muitos 
os vende , como tambem os estorninhos , & 0s bor- 
rachinhos. 

Todos estes edificios são munidos de um para- 
raios ou: conductor para defender o local dos incen- 
dios que podem causar as trovoadas , correndo o 
perigo de perder-se todo o gado e forragens, se tal 
prevenção lhe não servisse de resguardo. 


1. GAGLIARDI. 
pm 2 rebentos 
DOCUMENTOS INDUSTRIAES. 


Requerimento dos fabricantes de seda. 


« Senhora! — Os abaixo assignados, fabricantes de 
tecidos de seda estabelecidos nesta cidade vem re- 
presentar a v. m. em seus nomes e em nome de to- 
dos os outros fabricantes do mesmo ramo o seguinte : 

O decreto de 18 do corrente é summamente lesivo 
aos legitimos interesses de toda a classe a que per- 
tencem os supplicantes, visto que diminue tão consi- 
deravelmente os direitos que até agora pagavam nas 
nossas alfandegas as sedas estrangeiras, 

Desta diminuição resultará em Portugal a ruina 
completa de uma industria que promettia elevar-se 
com promptidão a uma grande prosperidade. 

Mas além destes inconvenientes, na rapidez com 
que o decreto de 18 do corrente é posto em execo- 
ção, commette-se uma injustiça violenta contra os fa- 
bricantes e negociantes de sedas portuguezas, por- 
que nem ao menos se lhes dá tempo para consumi- 
rem as fázendas que produziram e compraram fiados 
va Jei que existia. 

Por isso e sem de modo algum renunciarem ás re- 
Presentações que bão de fazer contra os inconvenien- 
tes que resultam da diminuição dos direitos das se- 
das estrangeiras os supplicantes vem desde já em 
Seus nomes e em nome de todos os outros fabrican- 
tes deste genero. — Pedem a v. m. que seja servida 
ordenar que se suspenda a execução do mesmo de- 
ereto por um praso rasoavel, que deveria ser um 
nho”, no que respeita aos direitos das sedas estran- 
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geiras, porque esta suspensão sempre seria de jus. 
tiça, ainda que contra as respectivas disposições do 
decreto de 18 do corrente não houvesse (como ha) 
tantas ponderações a fazer, pelo que —R.'M. » 


Senhora. — Diz Alexandre d'Oliveira, actual pro- 
prietario da fabrica de papel da Abelheira, que tendo 
sido reduzido a 900 réis por arroba o direito de réis 
1:600 que pagava por entrada o papel branco para 
impressão, como consta da tabella, que faz parte do 
decreto de 18 do corrente mez, não póde o suppli- 
cante deixar de requerer outras medidas, sem as 
quaes aquella reducção é injusta, e póde ser muito 
prejudicial ás fabricas de papel. 

A primeira consiste em definir o que seja papel 
branco para impressão; porque, como em todo o pa- 
pel se pode imprimir, será facil introduzir com o ti- 
tulo de papel para impressão toda a qualidade de pa- 
pel branco para escrever. A intenção da: commissão 
revisoria das pautas, e do governo, foi de certo ap- 
plicar a reducção sómente ao papel branco sem colla, 

Em segundo logar é de absoluta necessidade redu- 
zir os direitos de entrada , que pagam varios utensi- 
lios empregados na fabricação do papel, e os obje- 
ctos que são a materia prima desta industria. 

À 1.º classe pertencem : 

1.º Os pannos de burel para as machinas e cylin- 
dros, que tem uso permanente e continuo no fabrico 
do papel. Estes pannos não se fabricam em Portus 
gal, e pagam o excessivo direito de 240 réis em ar- 
ratel. 

2.º As correias para as machinas, que pagam o 
exorbitante direito de 360 réis, tambem por arratel, 

3.º A gutta percha em obra, de muito uso e pres- 
timo nas fabricas de papel, mas que em consequen- 
cia do excessivo direito de 4:000 réis por arroba, 
mal se póde importar. 

4.º As teias de latão, que se não fabricam em Por- 
tugal, e pagam o enorme direito de 6:000 réis por 
arroba, 

À segunda classe pertencem, além d'outros ingre- 
dientes, cujos direitos foram agora reduzidos, os se- 
guintes: 

1.º Smalts, cujo direito é de 200 réis por arroba, 

2,º Ultramarine. Esta droga não se fabríca em Lis- 
boa. Sem ella não é possivel fazer papel azulado de 
primeira qualidade. Paga o enorme. direito de 200 
réis por arrrtel, sendo classificada no despacho como 
cinzas, mencionadas na classe 15.º da pauta. 

8.º Sal de chumbo , cujo direito é de 60 séis por 
arratel. 

4.º O azul (chinese bleu), que paga 1:200 réis 
por arroba. 

5.º A pedra bume, cujo direito é de 200 réis por 
quintal. 

6.º Manganese, que paga 100 réis por arroba. 

7.º Chlorureto de cal, que paga 40 réis por arra- 
tel. 

8.º Potassa em bruto, cujo direito é de 200 réis 
por arroba. 

9.º Resina branca, que paga 800 réis por arroba. 

10.º Gelatina, cujo direito é de 160 réis por ar- 
rotel, 

Os direitos que pagam os objectos mencionados so- 
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bem ainda, e tornam-se vêxatorios cóm os addicio- 
naes de varias especies que se lhes acumulam. 

O fabrico do papel para impressão tem prosperado 
com os direitos protectores da pauta : não é daquel- 
las industrias , que confiando que à pauta seria per- 
manente, se tem conservado estacionarias. Pelo com- 
trario tem attingido um alto gráu de aperfeiçoa- 
mento, 7 

O supplicante não se queixa da reducção dos di- 
reitos do papel branco para impressão, com tanto 
que se reduzam tambem os direitos que pagam os 
utensilios e objectos atraz mencionados , para que se 
possa sofiter sem damno a concorrencia com a indus- 
tria estrangeira. Uma vez que assim se não faça, a 
reducção nos direitos do papel é injustissima, e rui- 
mosa para as fabricas nacionaes, que não poderão 
competir com as do estrangeiro, onde todos aqueles 
objectos se acham no mercado por preços baixos. 

E como as instrncções de vossa magestade são, 
nem pódem deixar de ser, dar protecção rasoavel à 
industria, e não sacrificar nem arruinar os estabele- 
cimentos induslrises entre os quaes se deve conside- 
rar como de primeira ordem. a fabrica de papel da 
Abelheira, o supplicante respeitosamente — Pede a 
vossa magestade que tomando em consideração o ex- 
posto se digne mandar definir o que é papel branco 
impressão, afim de evitar que'a reducção seja 
sophismada, e outrosim reduzir os direitos excessi- 
vos nos utensilios e objectos empregados no fabrico 
do papel. —E R. M. 


PARTE DITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO v. 


ROMANCE, 


Capitulo XXXII. 
UM FIO NO LABIRYNTO ! 


O erudito estava - radioso; a apostrophe de 
Philippe. contra o abbade carregou-lhe o rosto 
de uma ligeira sombra, mas tinha-se desyane- 
cido inteiramente. Confiava na eflicacia das suas 
advertencias, e sobre tudo na distancia rasoavel, 
a qne os dois côntendores se achavam um do ou- 
tro, Ao lado de Diogo de Mendonça, o jesuita 
dava a esquerda no commendador; Jeronymo as- 
sentava-se entre a sua noiva é o auctor da ma- 
ravilhosa biographia de Viriato. Defronte delles 
fr, João tinha de uma parte a sr.” Magdalena 
da Gama, e da outra o Sindbad portuguez, cu- 
jas explosões agressivas fóra encarregado de con- 
ter, Cecilia e a noviça, uma ao pé da outra, fe- 
chavam o circulo, sorrindo e segredando, como 

Por costume as meninas que se estimam. 


91 


A mezá, pelas roupas da India adamasçadas, 
pela profusão de louças da China e do Japão, e 
pela riqueza e lavor das pratas do serviço, podia 
competir com as mais opulentas e primorosas. 
Solteiro, esmerado, e desfructando grandes ren- 
das, Lourenço Telles nada poupava para unir o 
gosto ao esplendor. A cosinha e a copa rivalisa- 
vam com a escolha e o mimo das preciosas gar- 
rafeiras, sequestradas ao Bacho vulgar dos pro- 
fanos para só alegrarem os dias festivos. Jas- 
min, O discipulo predilecto de Fontange, o ado- 
rador fanático do illustre Vatel, recordando: os 
exemplos e as tradicções dos mestres na disposi- 
cão dos ornatos e das jarras, na symetria capri- 
chosa dos fructos e flores, parecia ter convertido 
tudo em um jardim, aonde a frescura e o re- 
creio principiavam pelo banquete dos olhos os 
prazeres da gula. 

Erguida no meio como tropheo a Comus, via-se 
o que então se chamava um triumpho. Era uma gal- 
lé dealeorce, cuberta de festões-e grinaldas, enfu- 
nandoas velas de purpura, tremulando nas yergas 
douradas um sem numero de flamulas de córes ale- 
gres. Os doces e confeitos mais finos pejavam o 
casco. Os licores mais exquisitos, em pequenas 
redomas de christal, occupayam o convés. Á. pôpa 
dois anjos de azas estendidas e vestes candidas 
mostravam rasgar o vôo para os espaços lumino- 
sos. Os remates e figuras da prôa não eram me- 
nos vistosos e bem traçados. 

Os pratos, que os olhos descubriam, seriam 
capazes de abrir o appetite a um defuncto, como 
exclamou 9 capitão Filippe ao assentar-se,. Em 
pequenas salvas via-se a manteiga em fôrmas Ja- 
vradas, flanqueada de infinita diversidade de ace- 
pipes de marisco, de achar, e de conservas, no 
meio das inevitaveis alcaparras e do teimoso per- 
rechil. Corbelhas de prata arrendada ostentayam 
as suas pyramides: de laranjas, entre corõas de 
limões doces. Covilhetes, enramados de salsa, ex- 
citayam a sede com as rodas de paio e de pre- 
sunto, oferecidas ao lado de pequenos melões de 
inverno, em açafates de porcelana. Os vinhos ri- 
vaes de Hespanha, de França, e de Portugal, em 
garrafas de christal, mostravam os topazios & os 
rubis mais ou menos claros do seu licôr. Puca- 
ros de lonça cheios de relevos e figuras chinas , 
de curtos em curtos interyallos, patenteavam o 
manjar branco passado, os doces cobertos, e Os 
deliciosos picatostes de requeijão folhado. 


A famosa « Arte de Cozinhar » composta A 
acrescentada por Domingos Rodrigues, mestre 
das ucharias de sua magestade 9 sr, D. Pedro 
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das cascas meias devoradas do infeliz melão for- 
mavam o monumento accusador. Envergonhado 
e offendido o erudito, trocou uma vista Plangente 
com Fr. João, não menos confuso, e passou a 
afogar a dôr e ira na mais pausada e estrepitosa 
das suas pitadas. Era o recurso habitual contra 
os primeiros impetos da cholera. Depois, con- 
tendo-se com esforço, deu ordem a Jasmin para 
se principiar o jantar. 

Os manjares foram os da epocha, e parece- 
nos que pouco lisongeariam o gosto dos moder- 
nos gastronomos. Resentiam-se daqueles tem- 
peros oleosos e às vezes rancidos, que um cor- 
tezão francez aborrecia , declarando-os: tão abo= 
minaveis, como o córte das vasquinhas, e a ar- 
mação dos toucados, com que se desfigurava a 
belleza e a graça natural das damas portugue- 
zas. Os proprios titulos das “iguarias eram cila- 
das ao paladar. A sopa, chamada á italiana , 
por exemplo, sob apparencias substancias é in- 
nocentes occultava a peior de todas. Quem visse 
as rubras tiras de presunto, e as vermelhas 
rodas de paio, com estufado de carneiro, e quar- 
tos de limão, nunca espetaria, que o caldo em 
que se aboberayam fosse um mixto nauseante de 
gemas de ovos, assucar e canella! A sopa à 
franceza coroada de pombos, adens, e meias lin- 
guas de porco, sorteados de olhos de alface e de 
chicoria, no meio de capellas de cheiros e de 
cebolas cravejadas, recommendava-se pelo defeito 
opposto, ardendo em especiarias que faziam 
voar a bocca ! 


1, dão encerrava uma só receita curiosa, que 
deixasse de estar aproveitada. Jasmin e o ab- 
bade, pessoas de conselho e de paladar, combi- 
nando com a philosophia precisa a consonancia 
e a sympathia dos môlhos e picados, souberam 
compôr um jantar, cujo' artificioso ecletismo 
não consentiu que se formasse um desejo, que 
logo não se visse satisfeito. As grandes licções 
de Vatel, executadas com aplauso do incançavel 
annotador de opusculos, inspiraram ao escudeiro 
francez algumas iguarias delicadas. As massas e 
folhados, brasão da cosinha italiana, cubriam de 
capas tenues, saborosas, e alouradas, o fino re- 
cheio das tortas e empadões. As potagens e fri- 
cassés francezes podiam desvanecer um gastro- 
mnomo consummado. Era por isso que os dois 
pretores, mirando-se na obra, e achando-a digna, 
mostrayam-se impacientes por chegarem ao mo- 
mento critico, em que o enthusiasmo lhes ha- 
via de 'coroar a fronte dos louros culinarios. 

Filippe, entretanto, ia preludiando com ener- 
gia, capaz de hombrear com a voracidade atri- 
buida aos Cyclopes. Uma das mãos fez preza no 
primeiro melão de inverno, que encontrou, em 
quanto a outra, profanando as virentes capellas 
de salsa, forrageava nas tiras de presuntosinho 
de Melgaço e no real paio alemtejano. Dois cães, 
pouco amaveis de inquietos e felpudos, invadi- 
ram a sala, fazendo escolta ao capitão e tomaram 
posições junto da sua cadeira, associando-se ao 
banquete, com signaes nada equivocos de exigi- 
rem parte activa no espectaculo. Confrangido e 
perplexo , fr. João procurou chamar o amigo à 
observancia do decoro; mas o pae de Theresa, 
carregando a bocca de solidas munições respon- 
deu-lhe sem-se interromper com um : « não sejas 
tolo !» que deixou o padre vermelho como lacre, 
e nervoso como as beatas accessiveis ao convulso. 

—« Acudam: ao nosso capitão ! » exclamou 
Diogo de Mendonça, perdido de riso com a in- 
genuidade do honrado Filippe. « Que pena em- 
pregar-se mal um appetite assim ! Santo Deus! 
É admiravel... Lamento a ociosidade, em que 
“deixam. » 


Estes pratos foram seguidos de duas galli- 
nholas recheadas, sobre um calvario de sópa 
de queijo, com cintos de alcaxofras passadas e 
de chuletas de vitella. Logo a par, a vista en- 
contrava uma potagem de coelhos e perdizes á 
caçadora, guarnecidas de cartuxas de alcaparras ; 
e um montanhoso fiambre de javali, enfeitado 
de laços e recortes dignos da reputação europea 
do presunto de Westphalia. Em presença desta 
provocação picante o dominico dilatou as azas do 
nariz, compoz o barretinho, e correu de leve o 
lenço pelos beiços humidos e titilantes. O ab- 
bade , não menos famelico, porém mais recon- 
centrado , mais cheio de importancia silenciosa, 
cresceu sobre os joanetes, estendeu a mão em 
palla sobre os olhos, como se cada prato fosse 
um astro rutilante, e com o garfo e a faca no 
ar, e em continuo movimento, principiou o mex 
lindroso officio de trinchante, desempenhando 
as sortes e os requebros do estylo. Os convites 
cruzaram-se ; as perguntas e respostas repetiam- 


Lourenço Telles, a este tempo, discutia cheio 
de regosijo uma ode de Horacio com o padre 
Ventura, e nunca se achara tão feliz. O italiano 
concordava com elle, e o erudito batia o com- 
passo à cadencia das citações , tendo o garfo e 
à faca aprumados, como tochas, cada um em 
sua mão. Interrompidos pela exclamação mali- 
ciosa-do*secretario , volveu de repente os olhos 
para o logar do sobrinho, e enfiou. Uma pilha 
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se; e pouco a pouco o silencio , apoderando-se 
de todos, attestou a actividade attenciosa , com 
que rendiam as suas homenagens aos guizados. 

— « Delicioso !» disse emfim o jesuita res- 
pondendo a Lourenço Telles. « À mesa do car- 
deal Beroni, em Roma, que ha de ter ouvido 
citar, não se come melhor, e direi até sem li- 
sonja, que nem igual. À grande difficuldade 
deste prato, tenho ouvido aos mestres, é conse- 
guir que o doce se sinta, mas não enjoe. Está 
excellente, por isso, » 

— « Não duvido! » replicou o ministro ar- 
guindo a sôpa elogiada com uma visagem epi- 
gramalica. « Mas nunca fui apaixonado de pom- 
bos de gemadas! Antes algum amargo... Em 
Hollanda coze-se uma sópa em cerveja fervida... » 

— « Medonha ? » acudiu o visitador sorrindo, 

— « Horrorosa , sem lhe fazer injuria! Que 
infernal insipidez ! E depois acha-se-lhe um agro- 
doce de botica... Arrepio-me só de me lembrar, 
Deram-m'a a miudo ; é eu comi... que remedio ! 
Resignei-me a ponto de no fim me vingar dos 
meus perseguidores. Sabe, sr. padre Ventura , 
que no anno de 1692 um prato deste pão re- 
molhado em tisana custou vos Estados Geraes 
nada menos de oitenta mil patacas ? » 

— « Não me parece barata, devo confessar... » 
disse o jesuita com malícia, 

— « Duas semanas, por essa conta, arruinam 
em sópa uma nação! » acudiu Lourenço Telles. 

— « Perdoe o meu antigo amigo ! Sahe-lhes 
de graça por via de regra. Mas n'um jantar, 
para que me convidaram como enviado de Por- 
tugal, taes elogios fiz da sopa, e tanta cerveja 
fervida entornei no estomago, que os meus am- 
phitriões assentaram que eu ainda era mais hol- 
landez do que elles proprios. Deus sabe como 
sentia as entranhas no meio das odes à bebera- 
gem! No fim ouviram-me , e deram-me razão. 
Os piratas de Flessinga perderam as prezas, to- 
madas contra direito, e a indemnisação andou 
por oitenta mil patacas!... Como tudo isto em 
grande parte resultou da amizade ganha pela 
adhesão à tisana fervida, digo que nunca se co- 
meu na Hollanda, nem no mundo, sopa por 
este preço... » 

—« O que prova como pelas pequenas cousas 
se chega às grandes « observou o jesuita. » Sem 
a cerveja... » 


bos 


- —« Não nos davam as patacas « redarguiu o 
diplomata, rindo-se. » Não se faz'idéa do que 
são aquelles hollandezes em negocios de dinhei- 
T0.,, parecem-me os hebreus modernos, Meu rico 
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sr. abbade, faz-me favor de repartir comigo desse 
bom vinho de barra a barra? » 

— « Escusas de te cançar, exclamava Filippe 
para o procurador, hei de dizer o que quero. A 
mim ninguem me mette uma rolha na bocca, 
Comi cobras, macacos, e lagartos, isso intende- 
se; mas não lhe deitavam assucar, homem ! Não 
posso calar-me. É peior cem vezes do que os ni- 
nhos de andorinha da China temperados com 
oleo de mamona. Pombo doce ! Pato com canella ! 
Só no inferno. E ainda por cima caiaram: tudo 
de gesso. Não lembra ao demonio ! Pedes ao ab- 
bade uma pernita dessa galinha que tem alca- 
parras 2... Deus te pague. Ora vamos a vêr... 
Fóra com o logro; é outro lambedor! Sabe a 
mel! Oh, fr. João, quem fez esta pouca vergo- 
nha? Aposto que foi aquelle seresma? Se; elle 
metteu o nariz na copa e na cosinha! Rebuça- 
dos de frango !... Mil bombas o partam ! » 

— « Filipe, gritou o commendador exaspe- 
rado, advirto-lhe que está à meza, ao altar de 
Deus, em companhia de senhoras e de pessoas 
de respeito... » 

— « Aonde eu estou é dentro de uma barrica 
de melasso ! « bradou o capitão fulo de raiva e 
enxugando a bocca com uma dose de vinho da 
Madeiro, » Nunca vi cozer galinha em doce! » 

— a Se não gosta, quem o mandou comer? » 

— a Obrigado ; mas tenho vontade, e não es- 
tou para jejuar. Não almocei senão duas perdi- 
ves. Sinto-me fraco, » 

—« Com rasão! acudiu o secretario, cheio de 
malícia. O que são duas perdizes a um almoço? 
Deve r cahindo de debilidade... Quer seguir 
um máu conselho? Se não gosta de assucar nas 
carnes, e eu confesso o mesmo peccado , o-sr. 
abbade tem alli diante umas cartuxas de vitella 
e umas perdizes, gne lhe recommendo... Creio 
que 6 amador? » 

— « Eu? Gosto de tudo principalmente. Sou 
capaz, com fome, de roer até uma caveira de 
jacaré... mas sem melasso. E tu, sonsinha, por- 
que estás com os olhos. espetados no tecto e O 
prato às moscas, em ar de Santa Margarida de 
Cortona? Jeronymo obrigue aquella tola a co- 
mer ; ella é sua noiva, e pertence-lhe. Olhe que 
mulher com fastio é peior do que o gafanhoto 
na seara... Sei o que digo! Fr. João, dás-me vi- 
nho, ou o que fazes? Bebestes o meu, e deixas- 
me arribar em secco! 

—« Nem lhe toquei ainda. O ultimo foi o 
que deitaste no teu copo... » 


— « Pois sim, dize que fui eu, mas dá-me 
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vinho. Tudo me sabe a xarope. Malditos pom- 
bos!» 

—« Estas perdizes são de molho de Miguel 
Dias, e asalcaparras levantam-lhe o sabor » disse 
O abbade. « Dá-me licença, sr. padre Ventura, 
que lhe ofereça ? » 

—« Dou e agradeço. Parecem-me apetito- 
sas... Este pelo que noto, Miguel Dias, era dou- 
tor em perdizes? » 

—« Em tudo de cosinha! » tornou fr. João. 
« Conheci-o muito; fomos amigos de tu. Tinha 
receitas preciosas. Por exemplo aquella perna 
assada guarnecida de lingoiça sobre sopa doi- 
rada.., elle é quem achou a combinação. » 

—« E merecia um habito de Christo ! » acu- 
diu Diogo de Mendonça, levantando o copo, aonde 
no licor alambreado da Madeira se viam ferver 
os atomos de oiro. « Qualquer das coisas só era 
boa, porém juntas ligam-se em uma consonancia 
admiravel. Pediria ao meu amigo fr. João mais 
um bocadinho , se não lhe desse incommodo. » 

—« O que tem aquelle prato ? » perguntou o 
abbade. 

— « Não sei, parecem mariscos. » 

—« Hei de provar. Faz favor de uma pouca 
de lebre assada ?» ; 

Filippe, que estayo roendo com delicias um 
polegar de vitella guarnecido de descahidas sus- 
pendeu as evoluções e olhou com cuidado para 
a hocca e para o prato do auctor da carta a 
Lucio Floro. A esse tempo fr. João cortava para 
si igual porção de lebre, e servia-se do mesmo 
marisco. 

—« O presunto de Westphalia tem jus à 
sua fama, observou o secretario, mas o bom 
presunto portuguez está acima da inveja. Agora 
o ros-beef dos inglezes... » 

=—« À escorrer em sangue? gritou Lourenço 
Telles. Nunca o pude sopportar. Sr. abbade, que 
vinho é esse?» 

“> « Bordeaux legitimo ! » 

— « Vou renovar saudades... Cecilin oferece 
à minha bella inimiga desses melindres. São 
ovos, herva doce é assucar... suaves como o seu 
coração quando não é cruel. Theresa , diante de 
ti está do que gostas; Jeronymo que te corte 
dessa capella imperial das freiras. Estas meni- 
vas, padre mestre, assentam que se vive só de 
amor. » : 


= « Pollegares de vitela? respondia o je- 
suita a Filippe. Agradeço. Não sei porque, lem- 
dram-me os pollegares. de uso, que se fazem na 
Alemanha. » 
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—< E então?» 
donça. 

— « Sempre é urso. Assemelham-se a mãosi- 
nhas de creança. » 

==“ É como os macacos no espeto, que se 
comem no Maranhão. » gritou Filippe radioso , 
olhe, sr. Diogo, são esquisitices e nada mais. 
Tanto faz gato como lebre; tanto vale um mo- 
Jangé de caracoes e tans, como um prato de 
marisco, » 

=—« Não nos esteja a horrorisar ! » atalhou 
Lourenço Telles com desabrimento. « Coma ser- 
pentes e bugios, mas guarde o elogio. » 

—« Deixe-se de historias, tio! A scisma é 
que faz o mal. Pergunto, isto é lebre ou foi 
gato? »clamou rindo e mostrando uma cabeça 
felina escondida debaixo da tampa de um covi- 
lhete. « Quem saboreou estas rans é estes cara- 
coes achou-os enjoativos ? » E, apresentou o corpo 
de delicto descubrindo outro prato. 

L. A. REBELLO DA SILVA. 
(Continia, ) 
dai El GE 


SAUDAÇÃO DE DUAS MENINAS 
A SUA MESTRA, 


perguntou Diogo de Men- 


Um assignante da Revista, em Pernambuco , 
nos pede a inserção da seguinte poesia e de mais 
algumas do mesmo auctor , ao que annuimos. 


Em dia tão belo canções alternar, 
Deveis , companheiras, á Mestra querida ; 
Nºum dia tão bello tudo é festejar 
Aurora brilhante que surge na vida. 


Sigamos . sigamos na trova inocente , 

Ao som dos cantares, no ardor da folia , 
láéas tão puras que embalam a mente ; 

E pulem nos neitos amor , alegria. 


Aos annos que volvem fiel saudação 
É amplo tributo, singela homenagem ; 
Se os deve a candura , não murche o padrão, 
Retumbe sem susto mimosa linguagem. 


A vós, oh senhora , que vedes na terra 

A lei que nos liga n3 amplexo d'amor ; 

A vós, que, entre as graças que Pallas encerra, 
Sorrís à existencia no lindo verdor. 


Agora nós vimos render oblação, 
Nós filhas da crença que a vós nos conduz , 
Agora nós vimos: — mysteriosa altracção 

A este festejo nos chama e seduz. — 


E eu pobre filha, das outras irmã, 
Por vós educada nas letras, na fé, 
Expresso o que sinto; soá pura, sou chã, 
Alheio à ternura meu peito não é. 
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Sorri fagueira esperanç 
Ao terno peito infantil. 

Sonho de grata ventura , 

De recreio juvenil; 

Vem entre nós, vem depressa 
Ceder-nos prazeres mil. 


E hoje que a primavera 
Reluz com mais esplendor 
Desponta mais bella a anrora 
Surge + sul encantador ; 

E Ludo no immenso quadro 
lospira prazer, amor. 


Mae carinhosa que vela 
Dus filhas a educação , 
Nasceu neste dia ameno 
De tanta recordação : 

É de Candida o seu dia, 
— Tem candor no coração, 


Eia, pois, faudemos lodas, 
Iemãas de crença e de vida, 
A mãe, a mestra cuidosa 
Que por nós é tão querida, 
Cantemos seu nome egregi , 
Sua fama esclarecida. 


E eu por mim, ó senhora, 
Vos dou na humilde canção 

Um simples, mas puro voto 

Da minha veneração , 

Do meu sentir tam profundo , 
Do meu respeito e attenção. 


Sou filha por vós criada , 
Para sentir e viver: 

Sou por vós aparelhada 

Para sem custo exercer 

N'este mundo os meus dircitos, 
E cumprir o meu dever. 


É, pois, á vós que hoje cumpre 
Meus affectos tributar . 

vós que me daes ensino, 
Tam util, tam salutar : 
— Se aceitardes minha offerta 
Por isso me haveis de honrar. 
Recife, 1851. 


a. R. DE TORRES BANDEIRA. 


— 
POESIAS DE OTTONI. 


Hymno — Stabat Mater etc. 


Estava junto da Cruz 

A triste Mãe dolorosa, 
Vendo afllicta, e lacrimosa 
Pendente o charo Jesus. 


Banhada em pranto de amor , 
Gemente em dura agonia, 
Sua alma o écho sentia 

De aguda espada de dor. 


f 
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Que tristesa ! que afilição! 
Em que abysmo de amargura 
Supportou esta Mãe pura 

Do Unigenito a paixão. 


Convulsa de suspirar , 

(Com que dór! com que vehemencia !) 
Via o justo por essencia 

Padecer por nós salvar. 


Que suplicio, oh Mãe de amor ! 
Qual seria o peito humano, 
Que sentindo o proprio damno, 
Não sentisse angustia, e dor? 


Como é triste, e natural, 

Vendo a Mãe o Filho em pranto, 
Que expressão desdobra o manto 
A lernura maternal ! s 


Ella via o sea Jesus 

Em tormento acerbo , e novo, 
Pelas culpas do seu povo 
Flagellado sobre a Cruz. 


Viu que 6 céu se annuviou, 
Quando o Filho desulado , 
De seu Pac desamparado 
Sobre o Golgolha expirou 


O universo estremeceu ... 

Ab! permitte, oh Mãe de amor, 
Que eu sentindo intensa dór, 
Possa unir meu pranto ao teu. 


Dá-me luz, fervor , uncção 
De suave intelligencia, 

Que no amor de pura essencia 
Me transforme o coração. 


Espero como em penhor 

De que és Mãe, de que me affagas, 
Que o amor das cinco chagas 

Seja o meu brazão de amor. 


Se o teu Filho padeceu, 

Só por dar-me luz, e abrigo, 
Repurte as penas comigo, 

O criminoso sou eu. 


Dá-me comtigo chorar, 

Teu sofrimento imitando ; 
E as paixões mortificando , 
Na Cruz de Christo expirar. 


O que em mim a fé produz, 
Quando aspiro consolar-te, 
E na dôr acompanhar-te, 
Sempre firme ao pé da Cruz. 


Nesse calix de amargor, 
Que compunge a especie bumana , 
Oh das Virgens Soberana, 
Dásme angustia, pena, e dór. 
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Dá, que me possam valer 

Do teu Filho o sangue e a morte, 
E que eu tenha a feliz sorte 
Dentre as chagas mºesconder. 


Se este asylo é qual penhor , 
Do que a fé sem vêr alcança, 
Minha unica esperança 

É na Cruz do Redemptor. 


Espero sem merecer , 
Que no horror bem qu'indeciso 
Desse tremendo juiso 

Me has de acudir, e valer. 


4 Se ao perdão a graça induz, 
Dá, que no instante da morte, 
Me previna, e me conforte 
Quem por mim morreu na Cruz. 


E nessa Jerusalem 

Que é da luz morada certa 
Dá, que a minha alma liberta 
Goze em paz do summo bem. 


NOTICIAS E COMERCIO, 


Obras publicas em Hespanha.— Um amigo 
e correspondente nosso de Madrid nos escreve o se- 
guinte: 

« As aguas de julho e os temporaes de agosto fo- 
ram uma calamidade que cerceou muito a colheita 
para os lavradores que tinham os fructos ba eira ou 
ainda por ceifar. N'algumas localidades as aguas cor- 
reram com tal abundancia que, sahindo do leito na- 
tural os rios e arroios, causaram gravissimos prejui 
sos; e n'outras a molestia das vinhas frustou as es- 
peranças dos cultores. 

Sem embargo disso, o nosso tortão abençoado nos 
subministra sempre abundantes productos ; e os ac- 
cidentes parciaes não influem na producção geral do 
modo que haja de recear-se escacez. 

Os projectos de caminhos: de: ferro: são em pro- 

essivo andamento, A direcção do caminho de ferro 

o norte por Avila e Valhadolid é questão que ainda 
está para resolver em, consclhu de ministros, e que 
não se appresenta tão facil no sentido em que a de- 
seja a capital da Castella, No entanto os estremenhos 
representam que o caminho de ferro da Estremadura 
é o que ha de produzir menos despezas, por serem 
mais faceis as operações de atterros e desaterros. 


Para esta obra contam já com a alienação dos bens |. 


proprios das províncias de Caceres e Badajoz, cujo 
valor em bocea de venda se calcula em sessenta e 
seis milhões de realés, sem métter na conta o aug- 
mento que produzirão na hasta publica. 

O governo não approvou ainda as propostas feitas 
pela deputação 'provincial de Barcelona e outras cor. 
porações do Aragão para o caminho de ferro de Bar- 
celona a Saragoça; e sem embargo disso, abriu-se 
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já na primeira destas capitaes uma subseripição de 
accionistas para a dita empreza , tomando-se lógo no 
Primeiro dia sessenta mil acções. Calcule-se à quanto 
montará quando o movimento se commanicar a Le- 
rida, Saragoça, e mais cidades que esta via ferrea 
deve pôr em rapida communicação. O caminho de 
ferro de Xátiva segue com tanta actividade que em 
breve estará aberto até Algemesi. 

A actividade catalã não se alimenta só com a sua 
industria e as suas linhas de caminhos de ferro. No 
dia 19 do mez findo inauguravam-se os trabalhos da 
estrada de Barcelona até os dominios da sociedade 
agricola, immediatos á ribeira de Llobregat; e que 
deve passar pela falda meridional do monte de Mon- 
juich. 

Valencia não fica atraz da Catalunha, e por fins 
de setembro celebrará a inauguração das obras do 
seu porto. 

De Cadiz nos anunciam que brevemente será re- 
forçada a carreira transallantica com dois grandes 
vapores, e que as communicações com a Havana se- 
rão de quinze em quinze dias. Parece que esta linha 
se estenderá a Vera-Cruz e outros portos de golpho 
mexicano. Esta providencia proporcionará ao nosso 
commercio da Andaluzia um movimento maravilhoso. 
Suja extensão só poderá avaliar-se sabendo-se que, 
apesar dos inumeros obstaculos ás nossas relações 
commerciaes com a republica do Mexico, importa- 
mos para alli multidão de productos do nosso fertil 
solo no valor annual de oito milhões de pezos duros. 
Era vergonhoso que estas sommas que se exportam 
da Amei em effectivo seja necessario remettel-as 
por via de loglaterra pela falta de meios de commu- 
nicação directamente com a Hespanha. 


Batatas na Irlanda. — As correspondencias 
de Doblin publicadas nos jornaes de Londres dizem 
que, segundo as informações obtidas pelos comm 
sarios da lei dos pobres, a colheita das batatas não 
se appresenta tão ruim como suspeitavam. Alguns 
districtos sofreram mais que outros ; mas, a moles- 
tia não cra geral; e em summa, conforme os dados 
ia colher-se quantidade destas raizes 
as sãs sufliciente para o consumo geral até 
O verão proximo. 
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